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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue; 
Inglês – Prince Bernhard’s Titi Monkey, Prince Bernhard’s Titi Monkey. 
 
Notas taxonômicas: 

Kobayashi e Langguth (1999) e Van Roosmalen et al. (2002) reconheceram cinco 
grupos de espécies de Callicebus: cupreus, donacophilus, moloch, personatus e 
torquatus. De acordo com Van Roosmalen et al. (2002), o grupo moloch é composto por 
Callicebus baptista, Callicebus bernhardi, Callicebus brunneus, Callicebus cinerascens, 
Callicebus hoffmannsi e Callicebus moloch. Van Roosmalen et al. (2002) adotou 
basicamente o arranjo proposto por Hershkovitz (1990), com exceção no reconhecimento 
que todas as formas são espécies plenas (Rylands, em prep.). Aqui está sendo seguida a 
taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Callicebus bernhardi ocorre no interflúvio Aripuanã-Madeira, as ameaças 
identificadas são locais e estima-se que não irão afetar a população como um todo, sendo, 
portanto, categorizada como Menos Preocupante (LC). 



 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987). 
Macho 2,5 (para C. moloch) (Harvey et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 700-1020 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992). 
Macho 800-1020 (para C. moloch) (Ford & Davis 1992). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 345 (294-420), cauda:432 (363-530) 
(para C. moloch) (Napier 1976). 

Macho 
Cabeça-corpo: 348 (296-450), cauda:449 (392-500) 
(para C. moloch) (Napier 1976). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey 1981). 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. moloch) (Ross 1991). 
Tempo de gestação (meses) 5 (para C. moloch) (Wright 1990). 

Tamanho da prole 1 (para C. moloch) (Kinzey 1981). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n=48 em C. moloch e C. brunneus (Hershkovitz 1990). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus bernhardi é endêmico ao Brasil, está presente nos estados do 
Amazonas e Rondônia como residente e nativo e em Mato Grosso como nativo e presença 
incerta (Veiga 2008). 

Ocorre nos interflúvios Madeira-Jiparaná e Aripuanã-Roosevelt nos estados do 
Amazonas e Rondônia (Van Roosmalen et al. 2002). A distribuição pode ser expandida 
para sudoeste, além do rio Ji-paraná como observado por Monção et al. (2008) no 
município de Alto Alegre dos Parecis/RO. 

É necessária uma maior amostragem em uma Reserva de 50 ha em Alta Floresta 
(Mato Grosso), onde existe um possível avistamento do táxon (Stepp 2003). A 
distribuição geográfica de Callicebus bernhardi, Callicebus cinerascens e Callicebus 
hoffmannsi, pode se sobrepor na região das cabeceiras dos rios Jurena, Aripuanã e 
Roosevelt (Veiga 2008).  

 
 

 
 
 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
 
Informações sobre abundância populacional: 2 avistamentos/10 Km com uma taxa de 
avistamento de 0,19/10 Km, na Terra Indígena Ipixuna (Cardozo & Vale-Júnior 2012). 
 
Tendência populacional: Desconhecida. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Não existem dados de ecologia (uso ou preferência de hábitat) para esse táxon 
(Veiga 2008). De uma maneira geral, as espécies dos grupos moloch e cupreus são 
consideradas tolerantes a hábitats com distúrbios provocados por atividade humana e 
áreas sazonalmente inundadas (van Roosmalen et al. 2002), capoeiras e castanhais (F. 
Röhe, dados não publicados). 

A área de vida do táxon é inferida em 1,5 – 30km (dados para o gênero) (Veiga 
2008). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
expansão urbana, desmatamento, aumento da matriz energética, aumento da matriz 
rodoviária, desconexão e redução de hábitat. As ameaças ocorrem no extremo sul da sua 
distribuição.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Reserva Florestal Getal, atual RDS do Juma (van Roosmalen et al. 2002) e Terra Indígena 
Ipixuna (215.362,1079ha) (Cardoso & Vale-Júnior 2012), ambos no Amazonas. 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecida. 
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